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			Dedicamos este trabalho aos jovens e adultos leitores que cumprem pena nos estabelecimentos penais deste país e que, por meio da literatura, constroem-se e reconstroem-se dia a dia. Dedicamos às famílias desses jovens que não deixaram dissipar o fio de esperança de uma vida mais digna e mais justa. 


			Dedicamos, também, a todos/as profissionais da educação que se desdobram para promover uma educação mais inclusiva onde quer que seja seu lugar de atuação.
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			Apresentação 


			Este livro nasce de uma vivência intensa, marcada por desafios que extrapolam os muros da escola e os limites da sala de aula. Sou professor da Educação Básica e, ao longo da minha trajetória, tive a oportunidade — e a responsabilidade — de atuar com um público muitas vezes esquecido e marginalizado: jovens e adultos em privação de liberdade. Esta experiência, profundamente transformadora, me levou a repensar minha prática docente e a reafirmar meu compromisso com uma educação verdadeiramente emancipadora.


			Do esboço inicial à concretização desta obra, passei por um processo de revisão constante de ideias, caminhos e propósitos. A convivência com pessoas privadas de liberdade, suas histórias e suas potências, me fez perceber que a leitura literária, mesmo dentro dos muros de uma unidade prisional, pode ser um ato de resistência, de liberdade e de reconstrução pessoal.


			A publicação de “Entre Poemas e Algemas” representa mais que um projeto pedagógico: é o registro sensível de vozes que, embora silenciadas pela sociedade, encontram eco por meio da literatura. Os poemas aqui reunidos nasceram de reflexões provocadas por obras lidas nas aulas e das experiências vividas por estas pessoas, revelando, em cada verso, a luta por dignidade, por sentido e por reconhecimento.


			Durante esse percurso, me vi diante de uma pergunta incômoda e necessária: será que, fora do sistema prisional, ofereci aos meus alunos – nas escolas comuns onde atuei – a mesma oportunidade de vivenciar a literatura de maneira significativa? Será que, como professor de Língua Portuguesa, contribuo para que o primeiro contato de um jovem com a leitura literária aconteça dentro de uma cela, e não em uma sala?


			Essas inquietações me acompanharam durante toda a realização deste trabalho e seguem me impulsionando a buscar, dentro e fora dos presídios, uma educação mais humana, crítica e transformadora. Acredito que a leitura literária, em qualquer espaço, é um caminho possível para a liberdade — ainda que simbólica — e um instrumento essencial na formação do ser.


			Com esta obra, convido você, leitor, a ouvir essas vozes e a refletir comigo sobre os espaços que a educação ocupa — e os que ainda precisa ocupar — na construção de uma sociedade mais justa.


			Marcos Medeiros 


		




		

			


			Prefácio I


			O direito à leitura no Brasil é reconhecido como um direito fundamental, essencial para o exercício da cidadania, para a dignidade humana e para a formação educacional, sendo garantido por lei por meio da Política Nacional de Leitura e Escrita (Lei nº 13.696/2018). Por iniciativa e inspiração do professor Marcos Medeiros da Costa, coordenador do Projeto “Remição por Leitura”, os reeducandos do Presídio de Santa Vitória – MG foram inseridos no mundo da literatura e instigados não apenas a ler, mas também a escrever.


			O professor Marcos deu voz e escuta aos reeducandos e os libertou da prisão da ignorância ao apresentar-lhes um novo universo, repleto de conhecimento e luz. Assim, abriu-se um caminho para a ressocialização e surgiu uma esperança de dias melhores. Nunca antes havia presenciado tamanha dedicação e amor pela literatura e pelo próximo. Se os reeducandos não podiam ir até a literatura, a literatura foi até o cárcere pelas mãos do professor Marcos. Foi desse encontro que nasceu esta obra, “Entre Poemas e Algemas”, como um gesto de liberdade para as almas que, mesmo em meio às grades, encontraram na palavra um caminho de expressão e humanidade.


			Dr. Pedro Guimarães Pereira 
Juiz da Comarca de Santa Vitória


		




		

			


			Prefácio II


			A liberdade é um direito de todos nós.


			Foi para ela que Cristo nos libertou.


			(Gálatas 5, 1)


			Em nome dessa tal liberdade — tão desejada, tão discutida, tão distorcida — ousamos brincar com os sentidos que ela nos propõe. Entre grades e limites, nasceu a possibilidade de desafiar não apenas o espaço físico, mas também as fronteiras internas de cada ser que habita os muros da privação.


			Este livro é um convite ao mergulho. Um mergulho na alma de homens que, mesmo enclausurados, encontraram na poesia uma forma de voo. Mentes gigantes, por vezes esquecidas ou subestimadas, foram resgatadas com sensibilidade e coragem por um educador que não enxerga apenas erros, mas sobretudo potências.


			Professor Marcos Medeiros, mestre e organizador desta obra, é mais que um transmissor de conhecimento: é um semeador de esperança. Sua atuação ultrapassa o campo da educação formal e adentra o território da reconstrução de vidas. Diante de realidades marcadas por histórias de dor, exclusão e injustiça, ele estendeu a mão e disse “sim”. Um sim que se desdobrou em versos, páginas e possibilidades.


			O “ser” aqui vence o “ter”. A poesia, nascida em meio ao concreto das celas, revela delicadezas escondidas, sentimentos silenciados e pensamentos que insistem em existir. Descobrimos, entre rimas e metáforas, que há beleza até no “pequeno”, e que o poder da palavra é capaz de transformar até mesmo o que foi ferido em arte.


			Este livro, mais que uma coletânea de poemas, é um ato de resistência. Um testemunho de que a liberdade, ainda que física esteja ausente, pode habitar o papel, a caneta, o verso.
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